
 

 
 

Aumento do valor das propinas é um retrocesso na qualificação dos jovens, 
afirma PS/Açores 

O deputado do Grupo Parlamentar do PS/Açores, Russell Sousa, apresentou hoje, 
na Assembleia Legislativa Regional, um voto de protesto contra a decisão do 
Governo da República de descongelar as propinas no ensino superior, sublinhando 
que esta medida representa um retrocesso social e político, penalizando milhares 
de jovens e famílias açorianas que já enfrentam enormes dificuldades com os 
custos do alojamento e da vida estudantil.  

“Cada euro faz a diferença para quem quer estudar e se qualificar. Em vez de 
apoiar, o Governo da República escolhe criar mais barreiras”, afirmou Russel 
Sousa, lembrando ainda que se somam a esta decisão os atrasos no pagamento 
do Prémio Salarial das Qualificações, que deveria ter sido processado até julho, e 
a injustiça de obrigar os jovens a optar entre esse apoio e o regime de IRS Jovem.  

“Não há qualquer razão para colocar estes dois instrumentos em conflito. Obrigar 
à escolha é uma penalização injusta para quem estudou, se qualificou e quer 
construir o seu futuro nos Açores e em Portugal”, frisou o socialista. 

Para os socialistas açorianos, estas opções revelam uma visão política de direita 
que desvaloriza o ensino superior, aprofunda desigualdades e compromete o 
futuro coletivo. Nesse sentido, o PS/Açores exige a suspensão imediata do 
descongelamento das propinas, o cumprimento rigoroso dos prazos no pagamento 
do Prémio Salarial e a possibilidade de acumulação deste apoio com o IRS Jovem. 

“O futuro do país e da Região não pode ser construído à custa da desvalorização da 
juventude, mas sim com confiança e investimento nas novas gerações”, concluiu 
Russell Sousa. 
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